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Atual motor da economia nacional, graças a sua produção 

agrícola, a região Centro-Oeste reúne condições para ampliar 

ainda mais seu desenvolvimento. Mas estes passos dependem de 

uma melhor ar�culação da inicia�va privada e de ações do poder 

público, medidas que valem a pena ser implantadas, uma vez que, 

em jogo, está um novo impulso ao crescimento brasileiro.

As ações necessárias para eliminar os gargalos logís�cos e de 

infraestrutura do Centro-Oeste foram deba�dos na úl�ma 

semana, durante o Centro-Oeste Export - Fórum Regional de 

Logís�ca e Infraestrutura Portuária, evento do Brasil Export que 

reuniu lideranças empresariais e autoridades regionais e locais.

Entre as medidas discu�das, está a maior integração entre os 

modais, especialmente a ferrovia e a cabotagem - esta como um 

serviço à distância, na costa, auxiliando indiretamente no 

transporte das cargas da região. Para especialistas, a 

intermodalidade resultante pode reduzir custos e, assim, 

melhorar a compe��vidade da produção.

Outra inicia�va analisada no Centro-Oeste Export foi a série de 

novos acessos em desenvolvimento à região, como o Corredor 

Bioceânico, já em implantação e que ligará o Mato Grosso do Sul 

aos portos do Oceano Pacífico, e as ferrovias Malha Oeste e 

Nova Ferroeste, em planejamento e des�nadas ao transporte de 

cargas até os portos do Oceano Atlân�co.

Também foi deba�do o obstáculo criado pela limitação na 

oferta de energia, o que impede o maior desenvolvimento da 

a�vidade industrial local.

Resolver essas questões é possível, como ficou evidente nos 

painéis do Centro-Oeste Export. Mas demanda um esforço 

conjunto, inclusive entre o poder público e setor privado. 

Uma ação que vale a pena ser executada pois, em jogo, está 

a economia do País.
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Bárbara Farias, Vanessa Pimentel 
e Tales Silveira
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Portos Secos

O Governo Federal estuda 

flexibilizar as normas 

aduaneiras para ampliar a 

quan�dade de portos secos 

no País. Estas são instalações 

alfandegadas - autorizadas a 

receber e movimentar cargas 

de importação não liberadas 

(não  naturalizadas)  e as de 

exportação já liberadas para 

embarque - localizadas fora 

dos portos. A ideia é repassar 

o controle aduaneiro sobre 

essas unidades para empresas 

privadas autorizadas pela 

União, uma função hoje 

desempenhada pela Receita 

Federal. Nesse novo cenário, 

mais portos secos seriam 

abertos.

Porto Hack Santos 1

As inscrições para a 2ª 

edição do Porto Hack Santos 

foram prorrogadas até a 

próxima quarta-feira, dia 20. 

A maratona tecnológica 

ocorrerá nos próximos dias 

30 e 31, no Terminal 

Marí�mo de Passageiros 

(Concais), em Santos. Os 

par�cipantes terão de 

propor soluções tecnológicas 

para dois desafios. O primeiro 

será integrar a comunidade 

portuária para o�mizar a 

performance de seus 

serviços ao comércio 

exterior, a par�r do projeto 

de Port Community System. 

O segundo será prospectar 

novos modelos de negócio 

para melhorar a jornada de 

sucesso do cliente até os 

recintos alfandegados no 

Porto de Santos.

Porto Hack Santos 2

As inscrições podem ser 

feitas por equipe ou 

individualmente pelo site 

www.portohacksantos.com.br. 

Para par�cipar, os 

interessados devem ter mais 

de 18 anos. Eles serão 

selecionados com base em 

seus currículos e divididos 

em 10 equipes, que serão 

mul�disciplinares. 

Porto Hack Santos 3

Segundo o diretor-execu�vo 

da Associação Brasileira de 

Terminais e Recintos 

Alfandegados (Abtra), 

Angelino Caputo, “nesta 

edição, como parte do tripé 

de inovação, inclusão 

sociodigital e equidade de 

gênero, todas as a�vidades 

terão a par�cipação de 50% 

de mulheres. Serão 

compe�doras, mentoras e 

juradas”. A Abtra é a 

promotora do evento.

Ministro afirma que 
renovação de concessão da 
MRS sairá no fim do mês

A ferrovia administrada pela MRS Logís�ca abrange os estados de Minas Gerais, 
Rio de Janeiro e São Paulo, e possui 1.686 km de linhas, 770 locomo�vas e 19 mil vagões

O Ministério da Infraestrutura 

agendou para o próximo dia 29 

a assinatura da renovação an-

tecipada do contrato de con-

cessão da Malha Sudeste, 

administrada pela MRS Logís-

�ca. A informação foi dada na 

terça-feira (12) pelo �tular da 

pasta, Marcelo Sampaio. A assi-

natura acontecerá na cidade de 

Juiz de Fora (MG).

 Pela ferrovia, que atende 

os estados de São Paulo, Minas 

Gerais e Rio de Janeiro, são 

transportados principalmente 

minério de ferro, produtos 

siderúrgicos, contêineres, açú-

car e carvão. A es�ma�va é que 

mais de 200 toneladas de 

cargas passem pela linha férrea 

a cada ano.

 Em 1º de junho, o Tribunal 

de Contas da União (TCU), 

aprovou o relatório que trata da 

renovação antecipada do con-

trato com a MRS Logís�ca. Na 

ocasião, o relator do processo, 

ministro Jorge Oliveira, trouxe 

adequações à minuta pro-

 Novo contrato prevê aportes de cerca de R$ 11 bilhões na Malha Sudeste

NACIONAL

conjunto de 270 obras incluí-

das em 50 municípios para 

mi�gação de conflitos urbanos 

provocados pelo tráfego ferro-

viário. Entre eles viadutos, 

passarelas, passagem de pe-

destres e segurança. Também 

inves�mentos para segregação 

de 90 quilômetros de trilhos 

compar�lhados com trens de 

passageiros da CPTM na região 

metropolitana de São Paulo.

 O contrato prevê ainda 

inves�mentos de R$ 4,3 bi-

lhões a �tulo de outorga livre, 

que o ministério decidiu usar 

em obras de interesse público e 

na eliminação de conflitos ur-

banos, como invasões da faixa 

de domínio e passagens de 

nível crí�cas (quando há ́ cruza-

mento da ferrovia com ruas ou 

avenidas no meio de cidades).

 A minuta também deter-

mina o compar�lhamento do 

excesso de receitas com o 

poder concedente por meio da 

ampliação do bônus de outorga 

a ser pago para União, em caso 

de a concessionária obter um 

volume de transporte superior 

ao previsto. A previsão é igual à 

determinada durante o proces-

so de renovação da Malha 

Paulista. 

tocolada pela Agência Nacional 

de Transportes Terrestres 

(ANTT) no tribunal realizado 

em novembro do ano passado.

  Entre elas está a determi-

nação para que a ANTT revise o 

caderno de obrigações do novo 

contrato de concessão da fer-

rovia, incluindo requisitos míni-

mos obrigatórios para os in-

ves�mentos mais significa�vos 

em conflitos urbanos.

 A ferrovia administrada 

pela MRS Logís�ca abrange os 

estados de Minas Gerais, Rio 

de Janeiro e São Paulo, e possui 

1.686 km de linhas, 770 loco-

mo�vas e 19 mil vagões. A 

prorrogação vai antecipar 

obras que seriam feitas apenas 

a par�r de 2027.

 Já o caderno de obriga-

ções no novo contrato de 

concessão da ferrovia prevê 

aportes de cerca de R$ 11 

bilhões, distribuídos principal-

mente entre a ampliação da 

capacidade de transporte e 

acesso ao Porto de Santos (SP), 

denominada ferradura, onde 

será construído um centro de 

controle operacional a ser 

compar�lhado pelas três 

ferrovias que u�lizam o trecho.

 Também está previsto um 

Divulgação/MRS
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O ministro da Economia, Paulo 

Guedes, afirmou na terça-feira 

(12) que a Proposta de Emenda 

à Cons�tuição (PEC) 15/2022, 

conhecida como a PEC dos 

Bene�cios, não trará impactos 

fiscais para este ano. A de-

claração foi dada durante a 

audiência pública da Comissão 

de Assuntos Econômicos (CAE) 

do Senado Federal. Segundo 

Guedes, o governo somente 

repassará os excessos de arre-

cadação da Petrobras.

 "Não serão impactados os 

resultados fiscais deste ano. 

Nós estamos repassando os 

excessos de arrecadação. Nós 

estamos tendo extraordinários 

resultados dos dividendos das 

empresas estatais. Nós esta-

mos compar�lhando com a 

população", disse.

 A PEC dos Bene�cios 

prevê o reconhecimento do 

estado de emergência em 

2022 e um pacote de auxílios, a 

três meses das eleições, de 

R$41,25 bilhões fora do teto 

de gastos.

Ministro da Economia também defendeu a priva�zação da Petrobras

Guedes, que �nha dado à proposta o nome de PEC Kamikaze, 
reba�zou a proposição para PEC das Bondades

 O texto cria um auxílio de 

R$ 1 mil aos caminhoneiros, 

além de ampliar o Auxilio Brasil 

para, ao menos, R$ 600 men-

sais e o vale-gás para cerca de 

R$ 120 a cada dois meses, 

entre outros pontos. Essas me-

didas seriam válidas até 31 de 

dezembro deste ano.

 Além disso, a PEC cria um 

auxílio, ainda sem valor defi-

nido, a taxistas. O incremento 

deverá custar mais de R$ 3 

bilhões no orçamento da 

União. Também prevê in-

ves�mentos de R$ 500 mi-

lhões para o programa Ali-

menta Brasil, voltado à agri-

disse que as mudanças na PEC 

1/2022, que, dentre outras 

questões, previa ações para 

baratear o preço do gás, dos 

combus�veis e da energia 

elétrica, manterão a respon-

sabilidade na gestão fiscal 

deste ano.

 Vale lembrar que o apelido 

de PEC Kamikaze dado à PEC 

1/2022 par�u do próprio mi-

nistro da Economia no começo 

do ano. Segundo ele, a propos-

ta seria uma bomba fiscal para 

os cofres públicos. Para driblar 

sua declaração, Guedes para-

benizou o governo e o Senado 

pelas alterações e reba�zou a 

 Edilson Rodrigues/Agência Senado

cultura familiar.

 A proposta também visa 

estabelecer, na Cons�tuição, o 

regime fiscal diferenciado para 

os biocombus�veis, com vanta-

gens em relação aos com-

bus�veis fósseis. A intenção é 

minimizar o impacto de recen-

tes leis complementares (LCs 

192/22 e 194/22) que redu-

ziram a compe��vidade dos 

biocombus�veis, como o eta-

nol, diante da gasolina.

 Ao ser ques�onado sobre 

os bene�cios, Paulo Guedes 

afirmou que os auxílios serão 

importantes para o setor mais 

frágil da sociedade. Além disso, 

TALES SILVEIRA
tales@portalbenews.com.br

PEC dos Bene�cios não trará 
impactos nos resultados fiscais 

deste ano, diz Guedes

4

proposta: “É merecida a tran-

sição da PEC Kamikaze para a 

PEC das bondades”, declarou.

 “Podemos, à frente, dis-

cu�r vantagens e desvanta-

gens de ter um fundo de 

estabilização de preços de 

combus�veis. Mas não tenho a 

menor dúvida de que foi me-

lhor evitarmos a PEC Kamikaze 

de R$ 120 bilhões naquela 

ocasião e trocar por um pro-

grama de transferência de 

renda aos mais frágeis de R$40 

bilhões, que custa um terço. 

Foi um exercício de respon-

sabilidade fiscal”, completou 

Guedes.

Priva�zação da Petrobras

Ainda durante a sessão pú-

blica, o ministro da Economia 

defendeu a priva�zação da 

Petrobras. Segundo o �tular da 

pasta, a desesta�zação da 

empresa possibilitará, por 

exemplo, o abastecimento de 

fundos responsáveis por finan-

ciar programas sociais.

 “Governos anteriores di-

ziam que protegiam as estatais 

e, na verdade, destruíram esses 

recursos. Com as priva�za-

ções, vamos abastecer o fundo 

de erradicação da pobreza e o 

fundo de recuperação na-

cional”, falou. 

QUARTA-FEIRA, 13 DE JULHO DE 2022

Câmara retoma votação da PEC dos
Bene�cios após apagão no dia anterior  

A Câmara dos Deputados re-

toma nesta quarta-feira (13) a 

votação da Proposta de E-

menda à Cons�tuição (PEC) 

15/2022 – a PEC dos Bene-

�cios. Na terça-feira (12), o pre-

sidente da Casa, Arthur Lira 

(PP-AL), suspendeu as delibe-

rações devido a problemas 

técnicos durante a contagem 

dos votos.

 Pouco antes dos pane, os 

deputados, por 393 a favor e 

14 contra, conseguiram apro-

var o texto-base da proposta. 

Na manhã desta quarta os 

parlamentares par�ram para a 

análise dos destaques.

 Por se tratar de uma Pro-

posta de Emenda à Cons�tui-

valo previsto no regimento 

interno para discussão entre 

votações. Com isso, as cinco 

sessões do primeiro turno de 

votação foram reduzidas para 

apenas uma, e o segundo turno 

de votação será convocado 

para uma sessão subsequente.

Inves�gação e protestos

Durante as deliberações, Lira 

ção, o texto tem que passar por 

dois turnos de votação no 

plenário da Câmara e obter o 

apoio de pelo menos três 

quintos da Casa, equivalente a 

308 votos.

 Para acelerar o processo 

de aprovação, logo no início 

dos trabalhos, o presidente da 

Câmara realizou a chamada 

“quebra de inters�cio”, inter-

TALES SILVEIRA
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explicou que a Câmara dos 

Deputados tem dois sistemas 

de internet alterna�vos, coor-

denados por empresas diferen-

tes, mas nenhum dos dois 

estava funcionando. Segundo 

o parlamentar, a queda no sis-

tema será inves�gada para 

apurar possíveis tenta�vas de 

fraudar a votação da Casa.

 “Não é usual, não é normal, 

não é compreensível que dois 

sistemas de internet sejam des-

ligados simultaneamente na 

Câmara dos Deputados. E isso 

nós vamos inves�gar sem juízo 

de valor”, disse.

 A decisão de suspender a 

sessão gerou protesto por par-

te dos líderes da oposição. O 

Lira afirmou que chamará a Polícia 
Federal para inves�gar a queda do 
sistema de votações da Câmara

 Elaine Menke/Câmara dos Deputados

argumento usado é que a ma-

nutenção do quórum vai de 

encontro ao regimento da Ca-

sa, que determina que a pre-

sença deve ser verificada a 

cada uma hora de sessão. Para 

que a ordem de votações acon-

teça é necessária a presença de 

257 – maioria absoluta – dos 

deputados. 

 A PEC dos Bene�cios 

autoriza o governo federal a 

gastar R$ 41 bilhões de des-

pesas excepcionais até 31 de 

dezembro, divididas entre 

bene�cios sociais e econô-

micos. Também prevê as cria-

ções de um auxílio de R$ 1.000 

a caminhoneiros e outro auxí-

lio, ainda sem valor definido, a 

taxistas, além da ampliação do 

Auxílio Brasil para, ao menos, 

R$ 600 mensais, e o vale-gás 

para cerca de R$ 120 a cada 

dois meses,  entre outros 

pontos.
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Escritório referência em Direi-

to Portuário, o Gallo� e Advo-

gados Associados completa 25 

anos nesta semana com um 

atento olhar para o futuro, 

tendo em vista a evolução 

jurídica e situacional dos ser-

viços de transporte aquaviário 

e de exploração de infra-

estrutura portuária no Brasil.

 O sistema portuário na-

cional vem em franco cres-

cimento, tendo movimentado 

1,210 bilhão de toneladas em 

2021, crescimento de 4,8% em 

relação a 2020. Para este ano, 

o Governo Federal trabalha 

para entregar dezenas de 

arrendamentos de terminais 

portuários, além da deses-

ta�zação do Porto de Santos, 

com previsão de arrecadar 

aprox imadamente R$ 14 

bilhões com todas essas ini-

cia�vas. 

 Em entrevista para o BE 

News, o sócio Benjamin Caldas 

Gallo� Beserra, responsável 

pela gestão do escritório, falou 

Gallo� e Advogados Associados completa 25 anos de atuação nesta semana e mira mercado português 

sobre as transformações ine-

rentes a todo o processo evolu-

�vo do setor portuário no País. 

Conselheiro nacional do Brasil 

Export, assumiu neste ano a 

presidência do Conselho do 

Portugal Export — Fórum Inter-

nacional de Logís�ca e Infraes-

trutura Portuária, que realizará 

seu grande evento anual nos 

dias 17 e 18 de novembro em 

Lisboa, capital portuguesa.

 "Estamos muito felizes 

com o que conseguimos cons-

truir e trabalhando para iniciar 

nossas a�vidades em Portugal, 

de modo a contribuir para o 

incremento dos negócios entre 

as duas nações irmãs". 

 Gallo� mantém extensa e 

diversificada agenda de com-

promissos no exterior. Ques-

�onado sobre a visão de inves-

�dores e empresários estran-

geiros sobre o Brasil, disse que 

enxerga interesse genuíno no 

programa de concessões de 

a�vos de infraestrutura do 

Governo Federal.

 "O Brasil tem demons-

trado grande evolução nos 

úl�mos anos e isso não passou 

despercebido no cenário inter-

nacional. Há um grande inte-

resse pelo Brasil, o que sabi-

ções de ensino superior, com 

poucos cursos disponíveis que 

oferecem formação acadêmica 

específica. 

 Outro necessário ponto 

de amadurecimento para o 

setor reside em reverter o 

excesso de atos norma�vos 

(Portarias, Instruções Norma�-

vas, Resoluções, Decretos e 

Leis) ro�neiramente editados.

 ‘‘Isso exige atualização 

permanente dos profissionais 

que atuam no setor. Mas ainda 

assim, a advocacia não pode 

garan�r resultados, pois não 

depende dela a decisão final 

sobre o tutelado. Não menos 

importante é conhecer um 

pouco das operações portuá-

rias e suas principais caracte-

rís�cas. O cliente se sente mais 

seguro quando o profissional 

conhece a dinâmica das ope-

rações portuárias e os perso-

nagens que atuam no setor. 

Apenas para exemplificar, já 

presenciei pessoas confun-

dindo as figuras do 'operador 

portuário' com o 'trabalhador 

portuário', como se fossem 

sinônimos, ou achando que um 

'porto organizado' é o mesmo 

que um 'porto arrumado'", 

concluiu.

Divulgação

damente exige que o Poder 

Público fomente a par�cipação 

da inicia�va privada, tratando-

se inques�onavelmente de si-

tuação de oportunidade de 

novos negócios".

 Ele observa, todavia, que a 

falta de segurança jurídica em 

território brasileiro pode preju-

dicar as parcerias com detento-

res de capital externo. Na prá-

�ca, apontou o advogado, as 

normas jurídicas se alteram e 

são regulamentadas com muita 

frequência no Brasil.

 "As decisões judiciais são 

extremamente demoradas, 

sendo comum um processo se 

arrastar por mais de uma dé-

cada. A arbitragem, apesar de 

prevista e regulamentada, ain-

da está distante de ser a forma 

usual de resolução dos con-

flitos. Acredito que a ferramen-

ta da arbitragem (já disponível) 

tem o condão de auxiliar esse 

cenário, reduzindo o tempo de 

tramitação dos li�gios". 

 É importante ressaltar, 

conforme enfa�zou Gallo�, 

que o Direito Portuário está 

consolidado como ramo autô-

nomo do conhecimento jurídi-

co, mas ainda não é uma dis-

ciplina difundida nas ins�tui-

BRUNO MERLIN
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Segurança jurídica e 
uso de arbitragem são caminhos para 
atrair inves�mentos e reduzir li�gios,

avalia Benjamin Gallo�

QUARTA-FEIRA, 13 DE JULHO DE 2022

"NOSSO ESCRITÓRIO 

CONTA COM 

COORDENADORES DE 

EQUIPES — DR. 

ALEXANDRE LOPES E DR. 

BRUNO MORAIS —, OS 

QUAIS POSSUEM MAIS DE 

10 ANOS DE EXPERIÊNCIA 

PROFISSIONAL E QUE 

ORGANIZAM E AUXILIAM 

EM TODAS AS 

TAREFAS QUE SÃO 

DESENVOLVIDAS. 

ALÉM DISSO, TENHO AO 

MEU LADO O

 DR. FABIO SILVEIRA, 

NUMA PARCERIA DE MAIS 

DE DUAS DÉCADAS, E A 

DRA. BEATRIZ GALLOTTI, 

MINHA IRMÃ, QUE 

IGUALMENTE VEM 

SENDO FUNDAMENTAL 

PARA A GESTÃO DO 

ESCRITÓRIO, SEMPRE 

COM BASE NOS 

PRINCÍPIOS E VALORES 

DEIXADOS PELO 

FUNDADOR, MEU PAI, 

DR. BENJAMIN GALLOTTI" 

BENJAMIN GALLOTTI, 

sócio da Gallo� e Advogados 

Associados e presidente do 

Conselho do Portugal Export



O Cubo Itaú, em parceria com 

as empresas Wilson Sons, 

Porto do Açu e Hidrovias do 

Brasil, lançou na terça-feira 

(12) o Cubo Marí�ma & Port, 

proporcionando um instru-

mento de colaboração entre 

grandes corporações e start-

ups para desenvolver novas 

soluções para a indústria de 

navegação. A missão do novo 

hub é "tornar as operações 

portuárias e o transporte aqua-

viário de carga na América 

La�na mais eficientes, seguros, 

sustentáveis e íntegros, atra-

vés de inovação" de um dos 

maiores ecossistemas da eco-

nomia nacional. 

 O lançamento ocorreu 

durante solenidade na sede do 

Inicia�va tem o obje�vo de "tornar as operações portuárias e o transporte aquaviário de carga 

na América La�na mais eficientes, seguros, sustentáveis e íntegros, através de inovação"

Cubo Marí�ma & Port foi lançado durante solenidade na sede do Cubo Itaú, em São Paulo (SP)

Cubo Itaú, em São Paulo (SP).

 O CEO da Wilson Sons, 

Fernando Salek, celebrou a 

inicia�va e contou que nos 

úl�mos três anos em que a 

empresa par�cipa do ecossis-

tema de inovação já foram 

apresentados mais de 60 

desafios às startups e com 

"alguns retornos muito inte-

ressantes". "Na minha visão a 

point" há 12 anos, como uma 

startup. "Hoje já somos líderes 

em navegação fluvial. Preci-

samos pensar fora da caixa 

para pensar em inovação, e 

para pensar fora da caixa 

viemos para o Cubo". 

 Completando o trio de 

parceiros do Cubo, o CEO do 

Porto do Açu, José Firmo, 

ressaltou o ambiente colabo-

 Bruno Merlin

chave principal para o sucesso 

não está na tecnologia em si, 

mas na cultura de inovação", 

observou. 

 O trabalho integrado para 

acelerar a transformação da 

navegação é o grande trunfo do 

hub na avaliação do CEO da 

Hidrovias do Brasil, Fábio 

Sche�no. Ele recordou que a 

empresa "nasceu de um power-

Cubo Itaú e parceiras lançam 
hub para a indústria da navegação

ra�vo viabilizado pelo ecos-

sistema e disse que o porto-

indústria 100% privado loca-

lizado na região norte-flu-

minense vem mul�plicando as 

operações rapidamente e por 

isso não há saída a não ser 

ultraeficiente. "Isto nos desafia 

muito. Temos um porto de 

R$20 bilhões já inves�dos e 

com mais R$ 20 bilhões em 

projetos no por�ólio. O único 

caminho é pensar qual será a 

indústria do futuro". 

 Convidado pela organi-

zação do evento, o diretor do 

Departamento de Gestão e 

Modernização Portuária do 

Ministério da Infraestrutura, 

O�o Luiz Burlier, falou sobre as 

ações desenvolvidas pela pasta 

no sen�do de fomentar os 

inves�mentos em inovação no 

País. "O obje�vo do ministério 

é estar junto com vocês, ouvir 

as dores e fazer ajustes de rumo 

no que for preciso para atender 

às necessidades de todo o 

setor".
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Marcelo Neri, presidente da 

Federação Nacional das Agên-

cias de Navegação Marí�ma 

(Fenamar), e André Luís Neiva, 

presidente do Sindicato das 

Empresas de Transporte Co-

mercial de Carga do Litoral 

Paulista (Sindisan), acreditam 

que a desesta�zação do Porto 

de Santos (SP) será um dos 

temas principais do Fórum Re-

gional Santos Export 2022, 

agendado para os dias 3 e 4 de 

agosto, no Sofitel Jequi�mar, 

em Guarujá (SP). 

 Eles concederam entre-

vista ao jornalista Zerri Torqua-

to na edição de terça-feira (12) 

do quadro Brasil Export, que 

Presidentes da Fenamar e do Sindisan falaram sobre o evento esperado pelo setor, agendado para 3 e 4 de agosto

faz parte do programa ZR 

News, transmi�do pela rádio 

Santa Cecília FM (107,7 FM, na 

Baixada San�sta) e pelo Portal 

BE News, sempre às terças-fei-

ras, a par�r das 11h.

 Neri, que estará presente 

no evento, afirmou que a Fena-

mar é a favor da desesta�zação 

do complexo portuário san�sta 

e acredita que a gestão privada 

trará melhorias esperadas pelo 

setor há muitos anos, como 

novos acessos ao porto e o fim 

da judicialização da dragagem. 

 André citou o mesmo posi-

cionamento em relação à de-

sesta�zação, e disse que é 

urgente pensar em novas rodo-

vias que conectem o transpor-

te de carga rodoviário ao Porto 

de Santos.

 “Temos o maior Porto da 

América La�na e dependemos 

Santos Export 

Representantes da Fenamar e 

do Sindisan estão presentes no 

Fórum Regional Santos Export 

2022, evento que reunirá em 

Guarujá as principais lideran-

ças e especialistas do setor de 

logís�ca e infraestrutura por-

tuária, em debates que dis-

cutem as principais questões 

dos segmentos e possíveis 

soluções. 

 A programação ainda está 

sendo definida pelo Comitê 

Técnico Orientador, mas as 

par�cipações do ministro da 

Infraestrutura, Marcelo Sam-

paio, e do secretário nacional 

de Portos, Mário Povia estão 

confirmadas. 

 A edição de agosto é um 

oferecimento do Brasil Export, 

fórum permanente, mul�sse-

torial e agregador, que orga-

de uma estrada que foi cons-

truída na década de 30. Se 

acontecer algo grave na An-

chieta, o porto para”, explicou 

ele ao defender a necessidade 

de construção de estradas e o 

desafogamento da Anchieta, 

via principal para o escoamento 

de cargas que chegam ou saem 

do Porto de Santos por caminhão. 

 Neiva falou ainda sobre a 

importância da Ferrovia Interna 

do Porto de Santos (Fips), que 

teve seu modelo de desesta�-

zação aprovado pelo Tribunal 

de Contas (TCU) no úl�mo dia 6. 

 “Nós defendemos o de-

senvolvimento dos de mais 

modais. É muito importante o 

inves�mento nessa ferrovia, 

que vai acabar com os cruza-

mentos rodoviários e trazer 

mais agilidade para as opera-

ções”, disse. 

Desesta�zação será um dos assuntos em destaque 
no Santos Export, afirmam empresários

niza dinâmicas para promoção 

do diálogo entre os diferentes 

agentes envolvidos com as 

operações portuárias, de logís-

�ca e de infraestrutura. 

 O Brasil Export e seus 

órgãos regionais hoje contam 

com mais de 250 conselheiros, 

profissionais qualificados e que 

atuam no setor privado, em 

en�dades representa�vas e no 

poder público.

 Desde 2005, o Brasil Ex-

port promove missões inter-

nacionais e já levou profissio-

nais brasileiros a portos da Ásia, 

da Europa e das Américas. As 

missões sempre resultaram 

em avanços posi�vos para o 

País, promovendo intercâmbio 

e ajudando na incorporação 

das melhores e mais modernas 

prá�cas em território nacio-

nal.

VANESSA PIMENTEL
vanessa@portalbenews.com.br

REGIÃO SUDESTE

 
 

 
 



Uma solução intermodal 
para o Centro-Oeste

 
 

Integração entre meios de transportes 
e maior capacidade de geração e 

transmissão de energia para a região foram 
defendidas por autoridades e empresários 

CENTRO-OESTE
EXPORT

ESPECIAL

  

  

 Rodrigo Marques 



Intermodalidade surge como solução para baratear 
escoamento e abastecimento no Centro-Oeste

ESPECIAL

LOGÍSTICA

Uma cadeia logís�ca entre 

ferrovias e a navegação de 

cabotagem pode ser uma 

solução para baratear custos 

de abastecimento e escoa-

mento na região Centro-Oeste. 

Essa é a opinião do diretor-

execu�vo do Movimento Pró 

Logís�ca, Edeon Vaz Ferreira, 

exposta durante o Centro-

Oeste Export – Fórum Regional 

de Logís�ca e Infraestrutura 

Portuária, realizado nos dias 4 e 

5 deste mês em Campo Grande 

(MS).

TALES SILVEIRA
tales@portalbenews.com.br

Segundo Edeon, que também 

preside o Conselho do Centro-

Oeste Export, o Nordeste – 

especialmente os estados de 

Pernambuco, Paraíba, Ceará e 

Rio Grande do Norte – con-

some algo em torno de 6 

milhões de toneladas de milho 

por ano.

 "Esse produto tem que vir 

de algum lugar. Parte dele vai 

da Bahia, Piauí e Maranhão, 

quando tudo dá certo, e o res-

tante chega de caminhão do 

Centro-Oeste, quando não 

importado de outros países", 

disse ele durante o painel "Co-

nexão do agronegócio com a 

infraestrutura portuária da re-

gião Nordeste".

 Para o execu�vo, além das 

ferrovias, a cabotagem pode 

ser um elo de abastecimento de 

milho. A ideia é que o modal 

seja u�lizado para escoar o 

cereal saindo da Companhia 

Docas do Pará, em Santarém, 

até os portos do Ceará.

 Sobre os fer�lizantes, a 

região é uma das maiores con-

sumidoras do País. Na opinião 

de Edeon Vaz Ferreira, as 

ferrovias podem ter um rele-

vante papel no abastecimento 

desse produto. Só o Mato 

Grosso consome 13 milhões de 

toneladas. "Ou seja, 1 milhão 

de toneladas já ajuda. O Mato-

piba (região que abrange os 

estados do Maranhão, Tocan-

�ns, Piauí e Bahia) também u�-

liza fer�lizantes".

 Esses 1 milhão de tonela-

das a que o execu�vo se refere 

viriam da futura usina de urânio 

e fosfato em Santa Quitéria 

(CE). A expecta�va é que o local 

produza um milhão de tone-

ladas de fer�lizantes fosfata-

dos e 200 mil toneladas de 

cálcio por ano.

Docas do Ceará pronta

As falas de Vaz vão ao encontro 

do que pensa outro debatedor 

do painel, o diretor comercial 

da Companhia Docas do Ceará 

(CDC), Mario Jorge Cavalcan�. 

Segundo ele, os portos nordes-

�nos podem ser um importante 

polo de escoamento de grãos 

produzidos no Centro-Oeste. 

Também afirmou que o porto 

possui áreas que podem ser 

arrendadas e que podem ser 

usadas para envio de grãos 

como milho e soja.

 Os locais de arrenda-

mento, de acordo com Caval-

can�, podem, por exemplo, ser 

vizinhos da área que será arren-

dada pelo consórcio Santa Qui-

téria – formado pela empresa 

Galvani junto com a INB (Indús-

trias Nucleares do Brasil) e 

responsável pelo empreendi-

mento da usina de urânio e fos-

fato na região. A empresa irá 

gerir uma área no Porto de 

Mucuripe (CE).

 ‘‘Ainda existem áreas no 

porto. Estamos arrendando. 

Poderíamos, por exemplo, pe-

gar áreas vizinhas à Galvani 

onde podem ser montados ar-

mazéns para receber o milho e 

carregar fer�lizantes. O consu-

mo desse produto é muito gran-

de no Ceará", falou Cavalcan�.

Ferrovias

Contudo, o diretor comercial da 

Para Edeon Vaz Ferreira, ferrovias e cabotagem podem formar uma cadeia logís�ca importante para a região 

Cris�ano Fão
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CDC reafirmou que, para que 

isso seja possível, é preciso que 

as ferrovias saiam do papel.  

"Queremos desovar a carga do 

Centro-Oeste, mas precisamos 

de ferrovia. Sabemos o que 

precisa ser feito. O Porto de 

Itaqui (MA) movimentou 15 

milhões de toneladas. O trem 

chega lá. Precisamos que o 

trem chegue em Pecém (CE) ou 

Suape (PE)", comentou.

 Outro par�cipante do pai-

nel, o diretor da Agemar In-

fraestrutura e Logís�ca, Ma-

noel Ferreira, concordou com 

Cavalcan�. Segundo ele, a pos-

sibilidade de autorizações fer-

roviárias, em curto espaço de 

tempo, melhorará a logís�ca de 

escoamento de grãos do Cen-

tro-Oeste.

 ‘‘A carga procura sempre 

espaço para sair. O grão é o 

grande viés do País. Com as 

autorizações ferroviárias, em 

seis ou sete anos esse pano-

rama pode mudar. O potencial 

do Centro-Oeste responde por 

uma quan�dade infinita desse 

grão que sai ao comércio ex-

terior, e precisamos de liga-

ções. Esse é o desafio.  Precisa-

mos de rodovias e ferrovias em 

condições", disse.

 Além dos debatedores, o 

painel "Conexão do agrone-

gócio com a infraestrutura 

portuária da região Nordeste" 

contou com a apresentação do 

presidente do Conselho do 

Sudeste Export, Marcelo Sam-

marco, e da moderação de 

Denimarcio Borges, secretário 

de Desenvolvimento Econô-

mico Sustentável e Turismo na 

Prefeitura de Rio Verde (GO).

CONTINUAÇÃO DA PÁGINA  8
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Durante o debate, 
todos os palestrantes 
defenderam que 
é preciso maior
inves�mento em 
ferrovias no país

 Rodrigo Marques 



 Integração logís�ca entre países da 
América La�na será tema de debate

ESPECIAL

A integração logís�ca entre 

países la�no-americanos será 

tema de debate, a ser realizado 

pela Associação La�no-Ame-

ricana de Integração (Aladi). 

Envolvido nessa inicia�va, o 

ministro de carreira do Minis-

tério das Relações Exteriores, 

João Carlos Parkinson de 

Castro, falou sobre o assunto 

durante o Centro-Oeste Export 

– Fórum Regional de Logís�ca e 

Infraestrutura Portuária, em 

Campo Grande (MS).

 Segundo o diplomata, o 

pedido para organizar o en-

contro par�u do próprio se-

TALES SILVEIRA
tales@portalbenews.com.br

cretário-geral da en�dade, 

Sergio Abreu. Nesse evento, 

previsto para setembro, países 

como Brasil, Uruguai, Paraguai, 

Argen�na, Chile, Peru e Colôm-

bia deverão apresentar seus 

respec�vos planos logís�cos.

 ‘‘Estou liderando essa ini-

cia�va, a pedido do secretário 

geral da Aladi, para estabelecer, 

no âmbito da associação, um 

espaço para discussão de te-

mas de infraestrutura e logís�-

ca. Devo estar organizando 

para o mês de setembro esse 

encontro, onde já defini repre-

sentantes dessas regiões, para 

que cada um apresente os seus 

respec�vos planos nacionais 

logís�cos", disse.

 Parkinson foi um dos deba-

tedores do painel "Alterna�vas 

logís�cas para o desenvol-

Aladi promete promover um encontro para discu�r esse e outros assuntos

RELAÇÕES INTERNACIONAIS
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 João Carlos Parkinson de Castro tomou a frente da organização 
do encontro a pedido do secretário-geral da Aladi



vimento da região Centro-

Oeste". Segundo ele, os planos 

nacionais, entre eles o próprio 

Plano Nacional de Logís�ca 

(PNL) 2035, não preveem as 

movimentações de cargas de 

outros países. O obje�vo é 

fazer com que todos os países 

possam pensar regionalmente, 

criando logís�ca e infraes-

trutura integrada para a Amé-

rica do Sul.

 "Esses planos nacionais 

não se falam. O próprio PNL 

2035 não contempla o movi-

mento de carga da região. A 

minha proposta para o secre-

tário geral é de eventualmente 

pensar na construção de um 

plano regional de logís�ca so-

mando as inicia�vas nacionais. 

Queremos a possibilidade de 

ter uma visão logís�ca para 

América do Sul a par�r da Aladi. 

Esse será o primeiro encontro 

que evidenciaria interesse re-

gional para esta temá�ca", 

falou.

Integração logís�ca nacional

O painel contou ainda com a 

diretora-execu�va da Asso-

ciação Brasileira de Ope-

radores Logís�cos (Abol), Mar-

cella Cunha. Ela concordou 

com o ministro sobre a neces-

sidade de integração entre os 

planos regionais da América 

La�na. Contudo, explicou que 

o desafio de integração começa 

no próprio território brasileiro, 

uma vez que é preciso que o 

PNL 2035 dialogue com todas 

as unidades da federação.

 "Ouço o ministro falar que 

os planos logís�cos la�nos 

americanos não se conversam, 

mas, às vezes, o nosso PNL 

2035 também não é aceito, 

acatado e conversado entre as 

demais unidades da federação. 

Esse é um desafio nacional", 

comentou.

 Ainda segundo Cunha, é 

preciso que o país busque dar 

maior notoriedade ao Plano 

Integrado de Longo Prazo para 

a Infraestrutura (PILP), um pla-

no que reúne es�ma�vas das 

necessidades de inves�men-

tos nos diversos setores de 

infraestrutura com o propósito 

de eliminar carências de oferta 

de serviços e garan�r um cres-

cimento econômico mais ace-

lerado nos próximos 30 anos.

 "Também existe o PILP 

publicado no final do ano 

passado que inclui logís�ca, 

transporte e outras questões 

como saneamento básico. Seria 

interessante que este projeto 

fosse amplamente divulgado e 

colocado debaixo do braço por 

outros entes da federação e 

pela inicia�va privada", disse.

Hidrovia e meio ambiente 

 Quem também esteve 

presente no debate foi o con-

selheiro nacional do Brasil 

Export e ex-Diretor da Agência 

Nacional de Transportes Aqua-

viários (Antaq), Adalberto To-

karski. Ele defendeu que tanto 

para a região Centro-Oeste, 

quanto para todo o Brasil é pre-

ciso que seja desenvolvido o 

modal hidroviário.

 Precisamos de polí�ca pú-

blica para dar segurança e 

manutenção de nossas hidro-

vias. "Temos que u�lizar mais 

hidrovias, como vem fazendo o 

Paraguai e a Argen�na. Não é 

algo caro. Temos o caso do Rio 

Madeira, que hoje tem con-

tratos de dragagem de cinco 

em cinco anos. Também preci-

samos de dragagens de manu-

tenção que não é muita coisa. 

Também um ou outro derro-

camento. Se fizer, funciona", 

argumentou.

 A fala de Tokarski foi de 

encontro do que disse o vice-

presidente de Estratégias e 

Negócios do Grupo H e Presi-

dente do Conselho Internac-

ional do Brasil Export, Jorge 

Lima. Ele afirmou que as obras 

de logís�ca e de transportes 

devem ter um olhar susten-

tável. Contudo, o país tem o 

seu desenvolvimento impedido 

devido a extremismos trazidos 

pelas leis ambientais.

 "Tenho uma preocupação 

efe�va em relação às questões 

ambientais. É possível fazer 

desenvolvimento sustentável 

neste País sem ser xiita. A 

ponto de as questões ambien-

tais impedirem o desenvol-

vimento brasileiro. O mundo 

vem criando ferramentas. Lo-

gís�ca é um projeto de longo 

prazo", disse.

 O fórum contou ainda 

com a presença do debatedor 

Marcelo Saraiva, presidente 

da Brado Logís�ca. A modera-

ção foi feita por Denimarcio 

Borges, secretário de De-

senvolvimento Econômico 

Sustentável e Turismo na Pre-

feitura de Rio Verde (GO). Já a 

apresentação ficou à cargo do 

presidente do Conselho do 

Sudeste Export, Marcelo Sam-

marco.
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PARA O PRESIDENTE 

DO CONSELHO 

INTERNACIONAL DO 

BRASIL EXPORT, 

JORGE LIMA, AS OBRAS 

DE LOGÍSTICA E 

DE TRANSPORTES 

DEVEM TER UM OLHAR 

SUSTENTÁVEL. 

MAS O PAÍS TEM O 

SEU DESENVOLVIMENTO 

IMPEDIDO DEVIDO 

A EXTREMISMOS 

TRAZIDOS PELAS LEIS 

AMBIENTAIS.



Deficit energé�co restringe desenvolvimento 
agroindustrial no Centro-Oeste

ESPECIAL

INFRAESTRUTURA

A insuficiência na geração e na 

transmissão de energia elétrica 

restringe o desenvolvimento 

da indústria e da logís�ca de 

armazenamento de produtos 

agrícolas, afirmou o presidente 

do Conselho do Centro-Oeste 

Export, Edeon Vaz Ferreira, no 

Centro-Oeste Export, evento 

realizado nos dias 4 e 5 deste 

mês, em Campo Grande (MS). 

 Durante o painel “Distri-

buição de energia e a adoção 

de alterna�vas renováveis na 

indústria e no agronegócio”, 

realizado no segundo dia do 

encontro, Edeon, que também 

é diretor-execu�vo do Movi-

BÁRBARA FARIAS
barbara@portalbenews.com.br

Insuficiência na geração e na infraestrutura de transmissão de energia elétrica 
é vista como um grave problema na logís�ca de armazenagem 

mento Pró Logís�ca, destacou 

os fatores que impedem o 

desenvolvimento agroindus-
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namento porque não temos 

energia elétrica para dar co-

bertura a isso”, afirmou Edeon.  

“Nós temos problemas na ge-

ração e na transmissão de 

energia elétrica. Temos que 

ampliar a transmissão com 

qualidade e aumentar a nossa 

capacidade de geração”, com-

pletou. 

 O conselheiro ressaltou 

que produtores precisam re-

correr a geradores a diesel no 

armazenamento de suas pro-

duções por falta de infraestru-

tura no abastecimento de ener-

gia elétrica em algumas regiões.

 “Nós temos seríssimos 

problemas no Centro-Oeste 

quanto ao fornecimento de 

energia elétrica. É normal 

encontrar geradores a diesel 

no interior para secagem da 

soja, do arroz e do milho. En-

tão, isso nos preocupa muito. 

Energia elétrica passou a ser 

um gargalo no desenvolvi-

mento de todo o setor”, afir-

mou Edeon, complementando 

que a energia integra qualquer 

sistema logís�co. “A logís�ca 

acaba sendo atrapalhada por 

falta de energia elétrica. Fora a 

quan�dade de projetos que 

são abortados”, ressaltou. 

 Edeon citou os inves�men-

tos realizados em energia eólica e 

solar no Brasil, mas ressaltou que 

os sistemas alterna�vos ainda 

não atendem à demanda em 

horários de pico, hoje supridas 

pelas hidrelétricas.

 “Nós temos grandes par-

ques de energia solar no Mato 

Grosso e de energia eólica no 

Nordeste, mas nós não temos 

capacidade para armazenar 

essa energia. Então, surge um 

outro problema: temos a gera-

ção de energia, mas, no horário 

de pico, o que manda é a ener-

gia produzida pelas hidrelétri-

cas”, salientou. 

 O execu�vo ques�onou a 

falta de inves�mentos em in-

fraestrutura para a produção 

de energia no País. “Cadê o 

programa do Brasil para am-

pliar o nosso parque de hidrelé-

tricas? Há quanto tempo não se 

faz uma hidrelétrica nova? A 

úl�ma foi a do Xingu”, disse ele 

referindo-se à Usina de Belo Mon-

te (PA), inaugurada em 2016.

Polí�cas de Estado

Concluindo o seu posiciona-

mento, Edeon Vaz Ferreira afir-

mou que os inves�mentos em 

infraestrutura no Brasil pre-

cisam ser encarados como polí-

�cas de Estado e não de go-

verno. “Logís�ca, infraestru-

tura de energia elétrica, de 

saneamento e de transporte 

são questões de Estado. Não 

podem ser tratadas como 

questões de governo”, afirmou. 

 Em par�cipação por video-

conferência, o presidente-

execu�vo da Associação Pró-

Desenvolvimento Industrial do 

Estado de Goiás (Adial Log), 

Edwal Por�lho, também ressal-

tou o quanto a falta de infraes-

trutura energé�ca em Goiás 

afeta o setor agroindustrial, di-

zendo que o Estado enfrenta 

quadro semelhante aos de Ma-

to Grosso e Mato Grosso do Sul.

 “Nós estamos dentro de 

um quadro caó�co, precaríssi-

mo, principalmente em relação 

à transmissão e distribuição de 

energia elétrica. Nós temos 

demandas reprimidas enor-

mes. Em 2018, a empresa ita-

liana Enel assumiu a concessão 

de energia elétrica em Goiás. 

De lá para cá, a empresa tem 

feito inves�mentos de R$ 1 

bilhão a R$ 2 bilhões por ano, 

mas, mesmo assim, ainda não 

conseguimos alcançar o nível de 

distribuição favorável, tanto nas 

plantas industriais quanto nas 

áreas rurais”, declarou Por�lho.

 “A operação da nossa a-

groindústria poderia agregar 

mais valor, gerando renda, 

emprego e arrecadação para os 

estados, fazendo com o que o 

ciclo virtuoso circulasse com 

maior envergadura. Mas temos 

dificuldades para atrair novos 

inves�mentos. Há várias indús-

trias e produtores com deman-

das reprimidas”, afirmou o pre-

sidente em relação à falta de in-

fraestrutura na distribuição de 

energia elétrica para atender a 

cadeia produ�va de Goiás. 

Para Edeon Vaz Ferreira, é preciso ampliar 
a transmissão com qualidade e aumentar 
a capacidade de geração de energia

trial na região Centro-Oeste.

 “Não podemos desen-

volver a indústria e o armaze-

 Rodrigo Marques 
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CNA lançará estudo 
sobre armazenagem no Brasil

O deficit de armazenagem de 

grãos a�nge aproximadamente 

100 milhões de toneladas por 

safra no Brasil. A fim de en-

contrar soluções para o pro-

blema, a Confederação da 

Agricultura e Pecuária do Brasil 

(CNA) contratou um estudo 

para traçar o perfil da armaze-

nagem no País, que será lan-

çado em três meses. A no�cia 

foi informada durante o Cen-

tro-Oeste Export, promovido 

pelo Brasil Export — Fórum 

Nacional de Logís�ca e Infraes-

trutura Portuária. 

 Segundo a assessora téc-

nica de Logís�ca e Infraestrutu-

ra da CNA, Elisangela Lopes, 

que par�cipou do painel “Ar-

mazenagem de cargas: desafios 

e soluções”, no dia 5, a fina-

lidade do levantamento é ava-

liar e sugerir aos produtores 

rurais os melhores locais para 

Finalidade é avaliar e sugerir aos produtores rurais os melhores locais para instalação e operação de armazéns

 Frame/Centro-Oeste Export

Elisangela Lopes foi uma das debatedoras do painel 
“Armazenagem de cargas: desafios e soluções” do Centro-Oeste Export

instalação e operação de ar-

mazéns, bem como suas capa-

cidades. “A gente deve lançar 

esse estudo nos próximos três 

meses”, adiantou. 

 Elisangela afirmou que, 

considerando o período da 

úl�ma década, a taxa de cres-

cimento da produção de grãos 

é projetada em 9 milhões de 

toneladas por ano no país. 

“Isso significa que daqui a 10 

anos nós estaremos com mais 

de 150 milhões de deficit de 

armazenagem no Brasil”, cal-

culou. 

 Elisangela falou ainda so-

bre a linha de crédito des�nada 

ao produtor rural lançada pelo 

Governo Federal no Plano 

Safra 2022/23, por meio do 

Programa para Construção e 

Ampliação de Armazéns (PCA). 

Para este financiamento, serão 

des�nados R$ 5,13 bilhões, 

com taxas de juros de 7% ao 

ano para inves�mentos rela-

�vos à armazenagem com 

capacidade de até 6 mil tone-

ladas, e de 8,5% ao ano para os 

demais inves�mentos.

 “Esses inves�mentos po-

derão gerar a construção de 

pelo menos 500 armazéns e 

aumentar a capacidade de ar-

mazenagem do Brasil em 5 

milhões de toneladas”, avaliou. 

BÁRBARA FARIAS
barbara@portalbenews.com.br

ESSES INVESTIMENTOS 

(LINHA DE CRÉDITO 

DO PCA) PODERÃO 

GERAR A CONSTRUÇÃO 

DE PELO MENOS 500 

ARMAZÉNS E AUMENTAR 

A CAPACIDADE DE 

ARMAZENAGEM DO 

BRASIL EM 5 MILHÕES 

DE TONELADAS”

ELISANGELA LOPES

assessora técnica de Logís�ca 

e Infraestrutura da CNA



A região Centro-Oeste do 

Brasil, especialmente o estado 

do Mato Grosso do Sul, vive 

um momento estratégico, com 

obras de infraestrutura em 

desenvolvimento e que vão 

ampliar seu acesso aos portos 

do Oceano Atlân�co e abrir 

seu caminho até os portos do 

Pacífico. A demanda para tais 

empreendimentos existe e eles 

se mostram cada vez mais 

necessários, diante do cenário 

internacional. A avaliação é do 

ex-ministro da Saúde e pré-

candidato ao Senado do União 

Brasil pelo Mato Grosso do Sul 

nessas eleições, Luiz Henrique 

Mande�a. Para ele, esses 

inves�mentos são essenciais 

para que o Brasil possa atender 

à demanda mundial de ali-

mentos, que só tende a au-

mentar, principalmente com a 

guerra da Rússia na Ucrânia e o 

desenvolvimento da China e 

na Índia. E por isso, reúnem as 

condições para serem efe-

�vados. Confira na entrevista a 

seguir.

O Mato Grosso do Sul e 

também a região Centro-

Oeste passa por um 

momento estratégico em 

relação a obras de acesso, 

obras logís�cas. Há vários 

projetos em desenvolvimento 

que prometem ligar as áreas 

de produção tanto aos 

portos do Atlân�co como 

aos do Pacífico, com o 

Corredor Bioceânico. Esses 

projetos são viáveis? Eles 

têm condição de sair?

A gente não pode fazer uma 

análise pontual sem olhar como 

foi a história da logís�ca para 

essa região. Eu tenho 57 anos e 

eu tenho na minha casa viagens 

feitas a São Paulo com meu pai, 

minha mãe, quando eu �nha 

cinco, quatro anos, quando a 

ponte sobre o Rio Paraná era 

inexistente e atravessávamos 

de balsa. E tem filmes mostran-

do as estradas de terra de 

Campo Grande a São Paulo - e 

isso eu tô falando de 1970, 

1971. Então nós temos um 

delta de tempo aí que vai de 

uma logís�ca zero, para uma 

logís�ca que, com todos os 

seus percalços, hoje atende de 

uma maneira insa�sfatória - 

precisamos de mais inves�-

mento. Mas temos uma lógica 

de construção em logís�ca 

acumulada no tempo. A Ferro-

via Noroeste do Brasil, que liga 

Bauru a Santa Cruz de la Sierra, 

entrou em Campo Grande em 

1914. A ponte férrea sobre o 

Rio Paraguai é de 1947, a Pon-

te Carmela Dutra. A ligação fer-

roviária com São Paulo é de 

1912. O complexo de energia 

Urubupungá-Ilha Solteira é dos 

anos 80. (A usina) Porto Pri-

mavera é do governo Fernando 

Henrique Cardoso. A ponte 

rodoviária para Corumbá é do 

segundo governo Fernando 

Henrique. Nós �vemos uma 

duplicação da BR-163, que é a 

grande artéria con�nental do 

Centro-Oeste, a priva�zação 

com duplicação, feita no final 

do governo Dilma, início do 

governo Temer. Ainda está em 

execução. E nós temos agora a 

inicia�va do Corredor Bioceâ-

nico. E do outro lado, para o A-

tlân�co, a relicitação da Malha 

Oeste e o projeto com os go-

vernos do Paraná e Santa 

Catarina, do ramal de grãos de 

Maracaju-Porto de Paranaguá. 

Nós temos ainda duas hidro-

vias que precisam receber um 

olhar diferenciado: a Hidrovia 

Tietê-Paraná, que a gente tem 

pra�camente toda ela na borda 

de Mato Grosso do Sul, e a 

Hidrovia do Rio Paraguai, que 

desce pelo Rio da Prata e faz o 

canal de navegação pelo Pací-

fico, saindo tanto de Corumbá 

quanto de Porto Mur�nho. Nós 

somos o estado mais a oeste do 

Brasil. Nós seremos o porto 

mais ao Pacífico. O obstáculo 

da Cordilheira (dos Andes) é um 

obstáculo histórico, geográfico, 

mas que tem a transposição do 

ferrocarril argen�no com ferro-

carril chileno. E tudo isso para 

dizer que as necessidades 

estão empurrando as opor-

tunidades. A verdade é que o 

mundo tem fome e essa pro-

teína vegetal e animal aqui 
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produzida, ela viaja para o 

planeta. E essa logís�ca está 

vindo a reboque. A produção 

chegou antes.

A carga está antes da 

infraestrutura?

Sim. Nós estamos atrasados. 

Isso porque a abertura do cer-

rado brasileiro vem com o 

Alysson Paulinelli (agrônomo e 

polí�co brasileiro) nos anos 70. 

O sr. considera então que, 

como já existe a demanda, 

as obras de infraestrutura 

têm maior chance de sair 

pois seu modelo de negócio 

está mais garan�do?

Sim, mas isso é um erro no 

Brasil, pois quando você abriu 

o cerrado, você deveria ter 

antecipado o problema envol-

vendo o escoamento da carga. 

Como tudo no Brasil, um lapso 

de planejamento e execução, 

com a falência do Estado em 

ser o provedor dessa logís�ca, 

isso nos anos 70. Agora, vem a 

inicia�va privada, que é a 

grande solução para os gar-

galos logís�cos.

Em relação às obras 

atualmente em 

desenvolvimento, o 

Corredor Bioceânico já tem 

projetos sendo construídos. 

Mas quando analisamos as 

obras voltadas ao Atlân�co, 

temos duas ferrovias 

lançadas quase que 

simultaneamente, a 

relicitação da Malha Oeste 

e a implantação da Nova 

Ferroeste. Essa proximidade 

dos dois empreendimentos 

pode ameaçar suas 

viabilidades? Isso 

preocupa o sr.?

Olha, o grande custo de um 

projeto ferroviário está no 

planejamento, a desapropria-

ção e o impacto ambiental. Na 

Noroeste do Brasil (Malha 

Oeste), nessa ferrovia que já 

está aqui, todos esses trâmites 

já estão superados. Imagine 

você fazer uma ferrovia, hoje, 

para cruzar o Pantanal. É inviá-

vel. Mas essa já está consubs-

tanciada. E esse trilho, ele é de 

37 toneladas, que é poste-rior 

àquele trilho de 28 tone-ladas 

que não serve para carga. O 

problema dela é a bitola, 

largura de bitola.

Que é de um metro, não?

Sim, que dá um problema de 

velocidade. Mas para carga, 

um comboio de 60 km/h, 

80km/h, está mais do que sufi-

ciente. Porém, ela está aban-

donada, com dormentes apo-

drecidos. E o comprimento das 

barras, de 10 a 14 metros, fica 

com muita junção. E tem de 

fazer o processo de soldagem 

em alto-forno. Agora, em ter-

mos de custo, esta malha que 

nós temos aqui, para você mo-

dernizar, é infinitamente supe-

rior. E nós temos um ramal 

dessa ferrovia para Porto 

Mur�nho. O Paraguai, ao fazer 

a rodovia, já deixou um corre-

dor para a ferrovia. E o ferro-

carril argen�no está exata-

mente no final da rodovia 

paraguaia. Ou seja, com 400 

km dentro do Paraguai, você 

interliga o Pacífico ao Porto de 

Santos.

Então, para o sr. o projeto 

de relicitação da Malha 

Oeste tem viabilidade?

Sim, mas os interessados nessa 

ferrovia têm que ter interesse, 

também, em todo o potencial 

dela. Muitas vezes, o dono da 

ferrovia é o dono do porto, do 

terminal no Atlân�co. E ele não 

tem interesse, eventualmente, 

de par�r com essa carga para o 

Pacífico. Mas esse é um po-

tencial inegável. O tempo de 

navio de uma carga no Atlân-

�co, para chegar à China, são 

12 dias a mais de navegação. 

Se a saída para o Pacífico se 

consolidar, aqui pode ser o 

grande porto seco para o 

Pacífico do Brasil. Então esse 

apelo tem chamado a atenção. 

E não só de empresários 

brasileiros, mas do mundo, de 

empresários chineses que tem 

v indo aqu i ,  empresár ios 

canadenses que já es�veram 

aqui. Estão todos prospec-

t a n d o  i n v e s � m e n t o  e m 

logís�ca. A entrada da JBS em 

minér io no complexo de 

Orucum-Corumbá é outro 

ponto de grande interesse, 

pois gera uma diversificação 

muito interessante. O com-

plexo de papel e celulose den-

tro do bolsão de Mato Grosso 

do Sul, com a Suzano, inves-

�mento de R$ 20 bilhões, aqui 

a 80 quilômetros de Campo 

Grande, é outro fator.

 Isso tudo, agora, está cha-

mando os exportadores e 

importadores brasileiros a de-

dicar uma atenção maior a 

alguns problemas de funda-

mento, inclusive logís�ca. Mas 

Mato Grosso do Sul ainda é o 

único estado que tem uma 

ferrovia de Leste a Oeste. E isso 

é um a�vo absurdo. Você faz 

uma espinha de peixe no esta-

do, você tá resolvido.

O sr. descreve um cenário 

altamente posi�vo para a 

infraestrutura logís�ca do 

estado. Mas o sr. vê algum 

risco? Quais são eles?

Na Bioceânica, o maior risco vai 

ser o tratamento alfandegário, 

porque o Mercosul - eu fui 

deputado por oito anos e, por 

mais que a gente tenha dis-

cu�do as questões alfande-

gárias, nós não conseguimos 

fazer uma homogeneização 

dos ritos alfandegários. São 

ainda muito primários. Depois 

nós temos um problema de 

legislação sanitária, que cada 

país trata de uma maneira. E 

não temos ainda um tratado de 

trânsito de frutas, mercadorias, 

animais vivos e proteína animal 

embalada, que precisa ser 

construído, sob pena de a 

gente ter toda a logís�ca e não 

ter a legislação para viabilizar a 

operação pelo Mercosul. Hoje, 

com essa quan�dade de cargas, 

com esse trânsito, essa ferrovia 

é um a�vo absurdo. Nós temos 

o gasoduto Brasil-Bolívia, que 

cruza o Mato Grosso do Sul até 

São Paulo e essa energia, ela 

passa por aqui. E basicamente 

eles cobram só ICMS. Então 

precisa também se apropriar do 

GLP e levar a inicia�va privada 

a negociar uma fonte de 

energia para a indústria pesada,

Voltando à pergunta, então 

os riscos envolvendo o 
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Corrredor Bioceânico são o 

alfandegário e o sanitário?

Exatamente.

E as ferrovias?

As ferrovias correm os riscos 

dos projetos e de processos de 

embargos, por essas questões 

ambientais. 

Mas esse risco é mais forte 

na Malha Oeste, que já 

está implantada e será 

relicitada, ou na Ferroeste?

O grande gargalo das ferrovias 

foi superado quando votamos 

o Marco Legal das Ferrovias e a 

obrigatoriedade da portabili-

dade de trânsito, porque ali, 

quem era detentor de trecho 

travava o outro. Então a par�r 

do momento em que você é 

obrigado a liberar, eu acho que 

o futuro é uma grande integra-

ção da malha ferroviária. Uma 

lógica única com gestões indi-

viduais. Então com uma que é 

de Leste-Oeste e a outra que é 

de Norte-Sul, não haverá outro 

des�no a não ser elas se 

“beijarem”. Uma vai poten-

cializar a outra. Quem �ver o 

olhar atento poderá ver, de 

repente, o grão descendo pela 

Norte-Sul e virar à direita, para 

sair no Pacifico.

Diante dos riscos que o sr. 

citou, o que o poder público 

pode fazer para reduzi-los 

ou até eliminá-los?

Primeiro, não atrapalhar. Auto-

ridade quando acha que é 

autoridade atrapalha que é 

uma coisa. Acho que é deixar 

um marco legal com regras 

claras e es�mular a concorrên-

cia. O Brasil precisa de choque 

de capitalismo, não de choque 

de autoridade.

Mas quando o sr. defende 

uma maior integração 

alfandegária e sanitária 

entre os países do 

Mercosul ou da América 

La�na, essa é uma tarefa 

para o poder público, para 

o Itamaraty.

Sim, nisso a gente tem um 

know-how muito grande. Isso 

vai da decisão polí�ca de 

construir marcos regulatórios. 

Técnicos para fazê-los temos 

aos borbotões. E necessidade 

de fazê-los, todos os países 

têm. O acordo Mercosul-

Comunidade Europeia está em 

cima da mesa. Ele só não foi 

consolidado por questões de 

polí�cas internacionais. Mas é 

questão de tempo para acon-

tecer, pois a Europa precisa, ela 

quer botar os bens industriali-

zados dela aqui. E a gente quer 

ter acesso ao mercado consu-

midor deles, que é diferen-

ciado. Então ela vai acontecer 

porque sempre quem vem na 

frente é o mercado. A reboque 

do mercado, vai todo mundo 

construindo. Eu vejo que essas 

obras todas de logís�ca, elas 

precisam de estadistas, de 

liderança nas Américas, de 

bons interlocutores mundiais. 

Essa guerra da Rússia contra a 

Ucrânia é uma guerra de um 

país que produz alimentos e de 

um país que produz petróleo. 

Então ela vai mexer no preço da 

comida e no preço da energia. E 

ao mexer nesses dois pilares, o 

mundo vai passar mais fome. 

Essa guerra deve aumentar a 

quan�dade de pessoas em 

risco de fome em mais ou 

menos um bilhão de pessoas. 

Dos atuais um bilhão e 800 

milhões, a gente deve ir para 

dois bilhões e meio. E o Brasil é 

o único país capaz de respon-

der com três safras. 

Uma posição que fortalece 

seu papel internacional.

Sim. E essa mesa agrícola do 

Planalto Central,  que é a do 

Centro-Oeste, nós não temos 

ainda explorados nem 10%. 

Estamos em 9%. Se acham que 

o Mato Grosso do Sul, o Mato 

Grosso, que o Centro-Oeste 

brasileiro produz muito, nós 

estamos produzindo 9% da ca-

pacidade instalada da mesa. 

Nós temos dez vezes mais 

capacidade de produção. Que 

o mercado venha, que a logís-

�ca venha, pois vai ter merca-

do. O mundo precisa, o mundo 

vai ter fome. A China liberou 

mais de um filho por habitante - 

vai ter um outro baby boom na 

China. A Índia  vai ser o próxi-

mo grande player e vai preci-

sar de proteína. Nós sabemos 

fazer comida. Se eu fosse divi-

dir o mundo, a China seria a fá-

brica, a Europa seria o museu, a 

África seria a aventura, os  Es-

tados Unidos, um shopping, e 

nós, a fazenda. Então, meu 

caro, a fazenda tem que se pre-

parar para abastecer o planeta.

O sr. falou sobre a 

necessidade de integração 

da América La�na e que o 

subcon�nente precisava 

de lideranças, de estadistas. 

Analisando o mapa 

geopolí�co 

la�no-americano, é 

possível uma maior 

integração?

Quando eu digo estadistas, é 

lógico que a gente espera que 

sejam os chefes de estado, os 

presidentes. Mas os presiden-

tes passam, os líderes dos 

grandes empreendimentos, o 

empresariado brasileiro, a lo-

gís�ca brasileira tem de ter 

uma liderança para dialogar 

com a logís�ca argen�na, com 

a logís�ca do Paraguai. E os 

governantes, eles também se 

submentem às demandas e às 

evidências das suas neces-

sidades. Às vezes a gente tá 

pensando numa figura de um 

salvador da pátria. Mas não é. 

O salvador da pátria somos 

nós. Nós temos de saber o que 

queremos, se queremos sair 

para o Pacífico, se queremos 

ter uma rota bioceânica como 

os Estados Unidos, que têm 

duas costas, que foi a grande 

vantagem comercial dos Esta-

dos Unidos. Nós vamos con-

�nuar olhando só para África e 

Europa, que são mercados 

menores, ou vamos olhar para 

outro? Se vamos, qual o ganho 

desses países que têm portos 

no Pacífico? Fazendo uma coisa 

bem feita, a inicia�va privada 

toma conta disso daí. Ela que se 

organize em grandes con-

sórcios internacionais, faça a 

regulamentação e os estados 

se submetem. É lógico que 

seria muito bem-vindo você ter 

nesses países grandes líderes, 

mas seria esperar demais um 

alinhamento de astros para que 

todos �vessem eleições ma-

ravilhosas com pessoas mara-

vilhosas, com o olhar la�no-

americano. Mas não é assim 

que a banda toca. Então que 

venha, como sempre veio 

primeiro, o mercado, a pro-

dução.  E a reboque,  que 

venham os grandes empre-

sários da infraestrutura. E pode 

ter certeza de que nunca vai 

faltar um polí�co para ir no dia 

cortar a faixa e fazer um dis-

curso bem bonito e falar que 

ele é o pai da criança. Deixe os 

polí�cos serem os pais da 

criança. Nós queremos ser o 

pai da alimentação e da logís-

�ca para o mundo.

NA BIOCEÂNICA, O 
MAIOR RISCO VAI SER 

O TRATAMENTO 
ALFANDEGÁRIO. (...) 
EU FUI DEPUTADO 
POR OITO ANOS E, 
POR MAIS QUE A 

GENTE TENHA 
DISCUTIDO AS 

QUESTÕES 
ALFANDEGÁRIAS, 

NÓS NÃO 
CONSEGUIMOS 

FAZER UMA 
HOMOGENEIZAÇÃO 

DOS RITOS 
ALFANDEGÁRIOS. 

SÃO AINDA MUITO 
PRIMÁRIOS. DEPOIS 

NÓS TEMOS UM 
PROBLEMA DE 
LEGISLAÇÃO 
SANITÁRIA’’

É LÓGICO QUE 
SERIA MUITO 

BEM-VINDO VOCÊ 
TER NESSES PAÍSES 
GRANDES LÍDERES, 

MAS SERIA ESPERAR 
DEMAIS UM 

ALINHAMENTO DE 
ASTROS PARA QUE 
TODOS TIVESSEM 

ELEIÇÕES 
MARAVILHOSAS 
COM PESSOAS 

MARAVILHOSAS, 
COM O OLHAR 

LATINO-AMERICANO’’ 

CONTINUAÇÃO DA PÁGINA  15

ENTREVISTA

16 QUARTA-FEIRA, 13 DE JULHO DE 2022


	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16

